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O engodo por meio do casamento é um
dos melhores meios frequentemente usadot»
para enganar aos incautos. Entre o§.^_profis-
sionaes dessa curjosissJma maneira de ex
torquir dinheiro ao próximo, figurou, em
Paris, uma formosa ingleza que, afinal, caiu
e m poder da policia. A todas as denuncias
dirigidas contra ella la unido um recorte
de um annuncio que, havia muito tempo,
apparecia de vez era quando dos grandes
jornaes de Paris e em alguns dos joroaep
das principaes provincias: «Senhora que pos-
sue um caoital
de 1.200.000
franco-, dese
ja casar-se
c o m cava
leiro perten
cente á no
breza ou in
dustria. Car
tas a M. B.,
posta res
tante.»

A esplendi
da loura ti
nha jâ sido
cQndemmada é
antes dis;o,
deixara em
brulhados e
sfim noiva a
nada menos
qut treze pre
tendentes.

Cdm displi
cencia não
isenta de fa
cedme, aquel
la singular
mulher, con
tou como se
tinham pas
sado as coi
sas.

A historia
ultrapassa as
mais engraça
das farças.

Os treze
pretendentes que precederam á primeira con-
demnação, tinham-se multiplicado como os
pães e os peixes do famoso -milagre. Podia-
se, sem temor de exagerar, chamal-a: a mu
lher dos cem maridos, ou: Madame Barba
Azul. Assim que alguém escrevia ás inicfaee
*1- B., podia se considerar homem ao mar.
Sob algum dos seus múltiplos nomes, a
nossa bella dizia-se ora ingleza, ora ameri
cana ; tão depressa viuva de um general
rumeno morto ma guerra com a Servia,
como a mulher divorciada de um alto per
sonagem estrangeiro. Respondia á carta da
sua futura victima, marcando-lhe encontro em
um carro parado em frente a algum dos
grandes hotéis parisienses.

Quando o pobre diabo, algum capitalista
avarento e ambicioso, ou algum negociante

em difficil situação, comparecia ao encontro
marcado, uma mão finamente enluvada abria
a portinhola do coupê e o homem, cheio
de surpresa e espanto, sentava-se ao lado
de uma encantadora joven toda perfumada.

O carro rodava para o Bosque de Bo
lonha.

— Ah! cavalheiro 1 dizia ella então, com
estudado abandono, este meu passo é in
correcto, sou a primeira em reconhecei-o.
Vacillei miiito antes de vir, mas o senhor
saberá desculpar a uma estrangeira que
ignora os hábitos francezes... Estou em Paris
com minha avó, uma senhora muito edósa,
muito triste, que me vigia contilnuamentic.
Mas, sou viuva ha muito tempo, sinto ne
cessidade de um affecto e, despresando as
conveniencias, cedendo aos impulsos do meu
coração, procuro um marido.

O laço Era infallivel. Todos os passaro|s
caíam na ara
puca, mos
trando-se sa-
tisfeitissim o s
de não terem
deparado com
algum mons
tro. Tinham
ima g i n a d o
indubitav^e 1 -
mente, que
uma mulher
moça, com
um milhão e
duzentos mil
francos de do
te, deveria ser
uma especie
de besta do,
Apocalyp a e .
Na sua alegria
de encontra
rem-se deante
de uma jo ven
agradavel e
linda, per
diam a ca
beça, e não
pensavam em
mais nada;

mas todos, sem excepção (contava a lou-
rinha Encantadora) tinham uma phrase so
berba, sempre a mesma [ Dir-se-ia que a
tinham aprendido no collegio.

— Quando eu começava a falar no meu dote,
nas minhas propriedades, situadas na Ame
rica, que, segundo as circumstamcias, me vi
nham de meu pa e e do meu finado ma
rido, os meus pretendentes interrompiam-me
oom esta exclamação:

— Ah! Senhora ! Esse é o único obstáculo!
Sinto que sou inteiramente seu, mas a se
nhora é demasiado rica. A sua fortuna nos
separa!

Madame Barba Azul então accresCBntava:
— Tinha então que fazer grandes esforços

para conservar a minha seriedade, ao ouvir
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